ATA DA AUDIÊNCIA PÚBLICA REALIZADA PELA COMISSÃO ESPECIAL DO PLANO DIRETOR, PARA DEBATE DO TEMA “MEIO AMBIENTE”, REALIZADA NO DIA 11 DE AGOSTO DE 2011. 

Aos onze dias do mês de agosto de dois mil e onze, no plenário da Câmara de Vereadores do município de Cordeirópolis, foi realizada audiência pública sobre o tema “Meio Ambiente”. Iniciada a audiência, a mesa foi composta pela vereadora Fátima Celin, relatora, vereadores Francisco de Assis, José Brás, Marco Jardini, Alceu Guimarães, Presidente, o Engº Benedito Ap. Bordini, representando o Poder Executivo, Joaquim Dutra, representando a Secretaria Municipal de Meio Ambiente e os representantes da UFSCar, Cássia Faleiros e Maximiliano Engler. O presidente da Comissão disse que os trabalhos estão sendo registrados em áudio e vídeo, além das formas de participação perante a Comissão, à Câmara e pela internet, sendo disponibilizados posteriormente à população e ao Ministério Público, exortando a todos que cumpram os prazos definidos pelo Regimento Interno da Comissão. Foi explicado que a audiência deverá ter abertura, exposições, debates e considerações finais, com os tempos definidos em dez e três minutos. Falou a representante da UFSCar, Cássia Faleiros, doutoranda em Engenharia Urbana, tendo participado em 2006-2007 da elaboração do Diagnóstico do Plano Diretor, especialmente na parte ambiental; disse que o diagnóstico tinha por objetivo subsidiar a elaboração do plano; que foram exibidos mapas elaborados durante esta fase: mapa cadastral, cartas de declividade, formações geológicas de superfície, mapa pedológico semi-detalhado, materiais inconsolidados, uso e ocupação de solo, mapa cadastral de processos minerários, partículas totais em suspensão, zoneamento geoambiental, zoneamento municipal (fornecido pela equipe do Plano Diretor do Executivo), zoneamento geoambiental da área de expansão urbana, carta para deposição de rejeitos sépticos e carta de escavabilidade, ressaltando a necessidade de cuidados com o estudo de vizinhança. O presidente da Comissão agradeceu a presença do Vice-Prefeito, vereadores, assessores e aos presentes, suspendendo a audiência por quinze minutos para apresentação de sugestões e inscrição para uso da palavra. Reaberta, Francisco de Assis disse que a área do pólo cerâmico necessita de estudos como estes, já que somos ricos no minério de argila, muito importante para as cerâmicas que trazem o desenvolvimento; falou do conhecimento como vereador e a responsabilidade de trabalhar em cima destes estudos para não complicar o meio ambiente, pois isso irá gerar empregos e renda, além de crescimento para a cidade e município, dando empregos para o povo; a população ficará conhecendo os estudos, pois os pesquisadores estão para explicar e apoiar o Plano Diretor, ressaltando a necessidade de participação em um projeto importante para os próximos dez anos, visando o crescimento e o desenvolvimento da cidade. Falou o representante da Secretaria do Meio Ambiente, Dr. Joaquim Pereira Dutra, dizendo que o Meio Ambiente é polêmico, a exemplo das alterações do Código Florestal; aqui na cidade tivemos empreendedores e ambientalistas em pólos opostos; que devemos ter uma cidade com desenvolvimento sustentável e ecológico; parabenizou o trabalho do Condema durante todo este tempo, onde encaminharam propostas e participaram das audiências, além da ONG Ocas, manifestando seu contentamento com a Comissão Executiva e ao responsável pelo Plano Diretor do Executivo, Engº Bordini, casando o sustentável com o desenvolvimento da cidade; que foi feita uma reunião e foram tiradas emendas que serão protocoladas na Comissão, além do protocolo a ser encaminhado ao Condema para apreciação; disse que hoje não se encerra o momento de apresentação de emendas, podemos reler e discutir, e a Secretaria de Meio Ambiente está à disposição para outras idéias e críticas. Falou o Sr. Benedito Ap. Bordini, representante do Executivo, dizendo que irá entregar à relatora o material solicitado para envio às escolas; agradeceu a Condema, OCAS e Associação Agroindustrial do Cascalho pelas sugestões; disse que irá protocolar sete emendas modificativas e três emendas aditivas do Plano Diretor; duas emendas a Lei de Zoneamento, por solicitação dos fiscais da Prefeitura, que alertaram sobre o início do Córrego das Amoreiras, que nasce no Bosque Municipal “Prof. Odécio Lucke”; que falou com o presidente do Condema sobre ZOPE, ZUS, ZOPAG e ZPM da zona rural, dizendo que será feita uma emenda para a que a Secretaria de Planejamento elabore estes mapas; agradeceu a sua equipe da Secretaria do Meio Ambiente, pessoas que trouxeram elementos básicos para que a comissão pudesse realizar este trabalho; disse que 83% do território do Município e usado para cana; que o Brasil consume muito agrotóxico, e polui mais do que determinadas atividades controladas; que estamos na “esquina do Brasil” e a maioria das receitas do Município são dadas pelas cerâmicas e pela Nestlé; que precisamos diversificar a área industrial do Município, citando que será proibida a atividade cerâmica na área de expansão urbana; reafirmou que a Secretaria de Meio Ambiente está aberta para sugestões, solicitando que a Kelly, do Condema, apresentasse emenda no projeto. Aberta a palavra aos inscritos, falou o Sr. Antonio Luiz Cicolin apresentando emendas ao Plano Diretor, dizendo que nos últimos dez anos o ar da cidade é o terceiro mais poluído da cidade, ressaltando o problema do fluoreto, onde os filtros não são monitorados; que estão em vias de comprometimento os córregos e nascentes dos aqüíferos, pela indiscriminada extração de argila, atingindo os moradores, se propagando pela “bacia aérea” de 30 quilômetros, afetando municípios vizinhos; sugeriu emenda para que a Secretaria de Meio Ambiente realize fiscalização sobre estes problemas, além de fiscalizar as áreas de extração de argila e córregos e nascentes que não estão sendo preservados, além de sugestão para pátios de secagem de argila, que sejam cercados de árvores, seja realizado EIA-RIMA, além de proibição de circulação de caminhões no núcleo urbano, quando haja rota alternativa; o Sr. Candido Pereira da Silva falou que há abertura para a participação popular, muito importante para a elaboração do Plano, tendo participado de todas as audiências, tanto do Executivo como do Legislativo; que, por ter vivido muito tempo na zona rural, acredita que tem maior facilidade em contribuir para a discussão; agradeceu ao engº Bordini por ter adiantado a proposta que tinha para se inicie o Córrego das Amoreiras no Bosque Prof. Odécio Lucke, no Jardim Cordeiro, respeitando os mananciais existentes em todo seu trajeto; sugeriu recuperação das áreas neste bairro com arborização e criação de lago municipal, pela presença de animais e uma grande quantidade de água, já que pensa que “onde tem uma telha d´água, toca-se um moinho”, ressaltando a criação de mais um lago municipal para aumento da umidade do ar, além da vegetação, em benefício da cidade e especialmente do Jardim Cordeiro. O Presidente disse que as propostas estão sendo registradas pela relatora e estarão à disposição a todos; o Sr. Marcos Rogério Gomes da Silva, representando o Condema, disse que irá entregar algumas sugestões, como obrigação de sistema de tratamento de esgoto individual para quem não tem acesso ao sistema geral; a instituição de pagamento para serviços ambientais, gerando recursos para quem preserva e cobrando de quem polui; criação de “florestas municipais” para recebimento de recursos, sendo que Santa Gertrudes recebe R$ 400 mil de “ICMS Verde” pela existência de parte da Floresta Estadual Navarro de Andrade no Município; a Sra. Maira Brambilla Maronesi disse que representa o Condema, ressaltando que a cidade está entre as três maiores cidades mais poluídas no Estado, com relação a partículas suspensas, que influi em problemas de saúde, especialmente no inverno, sobrecarregando o sistema público com pessoas com problemas respiratórios, afetando a população; propõe, como o anterior, a criação de um Fundo Municipal do Meio Ambiente, para arrecadar fundos para que a Secretaria fiscalize as cerâmicas e todas as empresas que liberem particulados, além do controle do que está sendo feito, para melhoria das condições dos moradores; agradeceu ao Secretário do Meio Ambiente a oportunidade; o Sr. Tiago José Berg disse que tem notado que o município apresenta várias possibilidades; o meio ambiente está junto da economia, e observando o mapa, vemos muitas possibilidades: é cortado por três rodovias de grande circulação, envolvido por três cidades médias, o município é plano, com possibilidades de expansão e diversificação industrial, por estar numa posição central, além de opções de exploração do patrimônio cultural, o bairro do Cascalho, com festas e tradições, convertendo-se numa marca, usando-se estes elementos para geração de renda, contribuindo para o desenvolvimento sustentável; o Sr. Josué Natanael Zanetti Picolini disse que estamos discutindo um dos temas mais polêmicos; elogiamos algumas atitudes deste governo, com a criação de uma Secretaria do Meio Ambiente; que existem pontos polêmicos: parcelamento do solo, mananciais e o problema das cerâmicas, mas dá para tomar uma atitude mais sensata no processo de preparo e transporte de argila, onde existem locais sem poeira e fluoreto; desde 2001 estamos numa batalha para provar a poluição, além dos particulados que vêm do processo de transporte e preparo de argila; disse esperar que sejam feitas modificações para um desenvolvimento sustentável, sem que se faça política com o Meio Ambiente; sugeriu preservar os mananciais e controlar a poluição do ar; o Sr. Amarildo Antonio Zorzo disse que é a primeira vez se manifesta no Legislativo, dizendo que aqui é o local onde se deve ouvir; solicitou a impressão de um documento escrito ou visual, com todos os anexos, das participações, como registro e para divulgação das entidades e pessoas; que grande parte dos particulados advém do transporte agrícola de cana, devido à grande quantidade de canaviais na cidade; que o governo tem responsabilidade de ordenar o crescimento; que Cordeirópolis era uma cidade-dormitório, mas hoje temos uma realidade um pouco diferente, onde o cidadão pode morar, estudar e trabalhar na cidade, um avanço muito grande, mas existe um passivo ambiental; como representante do setor madeireiro reclamou que foram pagos recursos para árvores que não foram plantadas; que deve haver critério e responsabilidade, pois não há desenvolvimento sem preservação de água, e buscamos equacionar desenvolvimento com sustentabilidade. O Sr. Carlos Alexandre Silva, gestor ambiental, mestrando em Ciências Ambientais da Universidade São Marcos, presidente da ONG TV Natureza, que presta assessoria técnica ao interior para o Consema; disse que a cidade está incluída em um projeto da Secretaria de Desenvolvimento Urbano, a Aglomeração Urbano de Piracicaba; que fez uma análise criteriosa através de equipe técnica multidisciplinar, montando documento com análise à questão do desenvolvimento, dentro do projeto da Macrometrópole; disse que o Plano Diretor está bem elaborado, tem caráter multidisciplinar; comentou a situação do zoneamento industrial, para que se traga uma indústria limpa, falando da área paralela à Rodovia Anhanguera e Bandeirantes, esta com projeto de expansão; que está colaborando de forma técnica, desmistificando aspectos colocados por outras pessoas, tendo chegado ao Consema com relação aos recursos hídricos da região, referindo-se a estudo da ANA (Agência Nacional de Águas), onde há existência de recursos para abastecimento de água; que foi feito levantamento de 2011 sobre a situação do município, disponível no site da Secretaria Estadual do Meio Ambiente; parabenizou a equipe técnica de sua ONG, sugerindo contribuições técnicas, dentro do laudo apresentado, com ARTs recolhidas, colocando-se junto ao Condema para contribuir nas outras audiências; disse que Cordeirópolis é comparável, em potencial de crescimento e acessibilidade de vias, a Jundiaí, podendo ser o município mais próspero da região denominada Aglomeração Urbana de Piracicaba. Registrou a entrega de um formulário de participação popular em nome de Paulo César Tamiazo. Foi suspensa pelo presidente da Comissão a audiência por cinco minutos. Reaberta, o presidente da Comissão perguntou aos membros da equipe técnica se havia necessidade de manifestação, sendo dito que todas as propostas serão avaliadas, que o estudo técnico está sendo fortemente realizada; foram vistos os problemas, apontados os potenciais, sendo estudado para a legislação. Não houve réplica das pessoas que se manifestaram anteriormente. Francisco de Assis Mendes ressaltou as colocações dos oradores, pessoas que trazem as propostas para serem discutidas; agradeceu a todos pelo espaço cedido, mesmo que um minuto seja pouco. O presidente da comissão disse que o vereador aprovou a definição destes prazos quando da elaboração do Regimento Interno. Em considerações finais, a professora disse que a questão ambiental é polêmica, a parte econômica vem junto; estamos vendo como está a ocupação do solo, o embate entre a natureza e as ações do homem; que todas as propostas com relação a mineração, cana, economia e potenciais de logística, estão sendo pensados no Plano, apontados no diagnóstico; agradeceu o espaço e disse que estão trabalhando para que a legislação permita o melhor tipo de crescimento da cidade, no futuro não esteja entre os três municípios com maior poluição. O presidente da comissão solicitou ao Presidente da Câmara a distribuição de cópias aos vereadores do material fornecido pela ONG TV Natureza. Marco Jardini, em nome da comissão especial, disse que o meio ambiente é uma preocupação mundial, há discussões sobre falta de água e crescimento sustentado; que a cidade é estrategicamente colocada, e não temos como impedir o crescimento; que a comissão tem consciência e acredita que o homem se previna para o futuro; todas as propostas para a comissão serão estudadas com carinho, e não queremos estar sozinhos; foram colocadas as propostas, que estão interessados, dizendo que queremos contar com todos, não só para as audiências, mas com as discussões finais, permitindo um crescimento ordenado do Município. O presidente da comissão registrou email da prof. Luciana Márcia Gonçalves designando representantes para a audiência que se está se encerrando. Não havendo quem se manifestasse, de acordo com o roteiro estabelecido, foi encerrada a audiência às vinte horas e cinqüenta e quarenta minutos, da qual foi feita esta ata. 

